
CÂMARA MUNICIPAL DE ITÁPOLIS

ESTADO DE SÃO PAULO

ConCurso PúbliCo

001. Prova objetiva

Tesoureiro

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.

�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.

�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.

�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	azul	ou	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.

�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas	e	30	minutos,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.

�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.

�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

AguArde A ordem do fisCAl PArA Abrir esTe CAderno de quesTões.

13.09.2015

Nome	do	candidato

Prédio Sala Carteira Inscrição
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ConheCimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto e responda às questões de números 01 a 03.

A consciência crítica

No exercício da atividade de headhunter *, tenho passado 
grande parte da vida entrevistando e avaliando profissionais 
de todas as idades, sexo e nacionalidade e, ao longo desse 
tempo, tenho notado também as competências que frequen-
temente faltam aos brasileiros.

Uma delas, rara de encontrar e não é de hoje, chamo de 
consciência crítica. Essa habilidade permite às pessoas que 
a têm tomar posições firmes diante dos dilemas da vida, fazer 
julgamentos precisos e dar opiniões claras quando necessá-
rio. Não me refiro aqui àquela falsa força das pessoas que 
dizem o que pensam com contundência, sem nem medir os 
danos que uma frase mal colocada pode causar. A consciên-
cia crítica é fruto de uma rara combinação de conhecimento 
e sabedoria – duas coisas diferentes. Talvez, por isso, seja 
difícil de encontrar.

O conhecimento são os recursos que temos e usamos 
para fazer um diagnóstico. Precisamos separar fatos de opi-
niões, usar modelos mentais que facilitem a organização de 
informações e ser cuidadosos com os detalhes. Antes de fa-
zer uma crítica, precisamos desse diagnóstico bem-feito. A 
sabedoria contribui para a elaboração da síntese, que é a 
conclusão de nosso raciocínio e a maneira como expressare-
mos a crítica consistente e, de preferência, construtiva.

Minhas observações de profissionais brasileiros mostram 
que, muitas vezes, exatamente por não ter desenvolvido sua 
consciência crítica, a pessoa não assume nem defende po-
sições, não opina quando perguntada e se esconde atrás de 
uma falsa postura educada, para não fazer um julgamento 
sobre um fato ou sobre uma atitude.

Um traço forte da cultura brasileira é a busca da harmo-
nia, mas ela não pode e não deve ocupar o espaço de posi-
ções firmes, de posturas íntegras e do prazer de assumir e 
defender uma causa. O pior arrependimento vem sempre da 
omissão e raramente da ação.

(Luiz Carlos Cabrera. Você S/A, janeiro de 2015. Adaptado)

*  Headhunter: aquele que seleciona os melhores profissionais para áreas 
executivas.

01. Para o autor do texto, os profissionais com consciência 
crítica são aqueles que

(A) verbalizam o que pensam com veemência, permane-
cendo alheios às consequências que seus julgamen-
tos podem provocar.

(B) recusam confrontos, evitando defender pontos de 
vista contrários aos expostos pelos colegas do grupo 
de trabalho.

(C) tomam decisões associando conhecimento e sabe-
doria para avaliar adequadamente o contexto e fazer 
críticas pertinentes.

(D) colaboram para promover um ambiente conciliador 
no trabalho, mesmo que isso signifique escamotear 
as próprias convicções.

(E) têm conhecimento e sabedoria para evitar julgamen-
tos precipitados, mas por serem cordatos eximem-se 
de expor suas opiniões.

02. Considere o trecho do segundo parágrafo.

Essa habilidade permite às pessoas que a têm 
tomar posições firmes diante dos dilemas da vida, fazer 
julgamentos precisos e dar opiniões claras quando 
necessário.

Preservando a mensagem original do texto, os termos 
em destaque podem ser substituídos, correta e respec-
tivamente, por:

(A) inteligência; problemas; breves; facultativo.

(B) astúcia; mistérios; evasivos; imperioso.

(C) competência; infortúnios; parciais; prescindível.

(D) estratégia; fracassos; convincentes; urgente.

(E) capacidade; impasses; corretos; exigido.

03. Entre os recursos que o profissional deve considerar para 
pôr em prática o conhecimento, estão: a construção de 
um diagnóstico preciso,              interfere a capacidade 
para distinguir fatos e opiniões; a organização de infor-
mações,               o uso de modelos mentais pode contri-
buir; e a observação dos detalhes,              se deve dar 
bastante atenção.

De acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, as 
lacunas desse texto devem ser preenchidas, respectiva-
mente, por:

(A) com a qual … para a qual … dos quais

(B) com a qual … na qual … para os quais

(C) pela qual … da qual … aos quais

(D) na qual … para a qual … aos quais

(E) na qual … da qual … dos quais

04. Observe a charge.

(Evandro Alves. Folha de S.Paulo, 05.12.2010)

A respeito da charge, é correto afirmar que

(A) as formigas e o elefante representam os contribuin-
tes que, por longos anos, trabalharam arduamente 
sob alta tributação.

(B) a existência, ainda que fictícia, de uma sociedade 
anônima instituída e administrada por insetos é in-
concebível.

(C) o elefante simboliza as instituições financeiras pri-
vadas que cobram multas e altos juros dos clientes 
devedores.

(D) o contraste dimensional entre formigas e elefante 
evidencia o desequilíbrio econômico entre produtivi-
dade e excesso de impostos.

(E) a divisão igualitária de tarefas, a ingerência e os im-
postos abusivos caracterizam o grupo de formigas 
retratado na charge.
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05. Pelas informações do texto, é correto afirmar que, para o

(A) leitor melancólico, Miss Dollar seria uma moça  
europeia, de corpo sedutor e amante dos poemas de 
Shakespeare.

(B) leitor dado a devaneios, Miss Dollar seria uma jovem 
americana, de feições pálidas, corpo esguio e avessa 
à literatura.

(C) leitor que prevê uma velhice sem recursos, Miss 
Dollar seria uma inglesa de meia-idade, possuidora 
de algumas libras, o que a tornaria um bom partido.

(D) leitor esperto, Miss Dollar é uma moça brasileira, sem 
os traços próprios de uma heroína e cuja riqueza 
é herança dos avós.

(E) narrador, Miss Dollar é apenas uma cadelinha galga, 
personagem secundária criada com o propósito de 
conferir agilidade à narrativa.

06. É correto afirmar que o narrador

(A) aprecia incluir no enredo reflexões detalhadas sobre 
a paisagem, tornando a narrativa morosa.

(B) comenta o processo de organização da história e co-
loca os leitores na posição de interlocutores.

(C) dá destaque ao conflito entre as personagens e não 
caracteriza os tipos apresentados.

(D) inicia a narrativa revelando de imediato a identidade 
de Miss Dollar, já que os leitores não conseguem fa-
zer conjecturas sobre a personagem.

(E) considera que os leitores não têm perspicácia para 
compreender textos, pois desconhecem o que são 
digressões literárias.

07. O último parágrafo está corretamente reescrito e mantém 
o sentido original do texto em:

(A) Para algumas pessoas, a qualidade da heroína fará 
perder o interesse pela história, entretanto é erro 
manifesto, visto que Miss Dollar, embora seja ape-
nas uma cadelinha galga, já teve a honra de ver seu 
nome nos papéis públicos (…).

(B) Para algumas pessoas, a qualidade da heroína fará 
perder o interesse pela história, portanto é erro mani-
festo, uma vez que Miss Dollar, desde que seja ape-
nas uma cadelinha galga, já teve a honra de ver seu 
nome nos papéis públicos (…).

(C) Para algumas pessoas, a qualidade da heroína fará 
perder o interesse pela história, mas é erro manifes-
to, mesmo que Miss Dollar, ainda que seja apenas 
uma cadelinha galga, já teve a honra de ver seu 
nome nos papéis públicos (…).

(D) Para algumas pessoas, a qualidade da heroína fará 
perder o interesse pela história, todavia é erro ma-
nifesto, contanto que Miss Dollar, quando é apenas 
uma cadelinha galga, já teve a honra de ver seu 
nome nos papéis públicos (…).

(E) Para algumas pessoas, a qualidade da heroína fará 
perder o interesse pela história, porém é erro mani-
festo, já que Miss Dollar, como é apenas uma ca-
delinha galga, já teve a honra de ver seu nome nos 
papéis públicos (…).

Para responder às questões de números 05 a 09, leia um 
trecho do conto Miss Dollar, de Machado de Assis.

Era conveniente ao romance que o leitor ficasse muito 
tempo sem saber quem era Miss Dollar. Mas, por outro lado, 
sem a apresentação de Miss Dollar seria o autor obrigado a 
longas digressões, que encheriam o papel sem adiantar a 
ação. Não há hesitação possível: vou apresentar-lhes Miss 
Dollar.

Se o leitor é rapaz e dado ao gênio melancólico, imagi-
na que Miss Dollar é uma inglesa pálida e delgada, escassa 
de carnes e de sangue, abrindo à flor do rosto dois grandes 
olhos azuis e sacudindo ao vento umas longas tranças lou-
ras. A moça em questão deve ser vaporosa e ideal como uma 
criação de Shakespeare. […]

A figura é poética, mas não é a da heroína do romance.
Suponhamos que o leitor não é dado a estes devaneios e 

melancolias; nesse caso, imagina uma Miss Dollar totalmente 
diferente da outra. Desta vez será uma robusta americana, 
vertendo sangue pelas faces, formas arredondadas, olhos vi-
vos e ardentes, mulher feita, refeita e perfeita. Amiga da boa 
mesa e do bom copo, esta Miss Dollar preferirá um quarto de 
carneiro a uma página de Longfellow1, coisa naturalíssima 
quando o estômago reclama, e nunca chegará a compreen-
der a poesia do pôr do sol. […]

Já não será do mesmo sentir o leitor que tiver passado a 
segunda mocidade e vir diante de si uma velhice sem recur-
so. Para esse, a Miss Dollar verdadeiramente digna de ser 
contada em algumas páginas, seria uma boa inglesa de cin-
quenta anos, dotada com algumas mil libras esterlinas, e que, 
aportando ao Brasil em procura de assunto para escrever um 
romance, realizasse um romance verdadeiro, casando com 
o leitor aludido, o que seria conveniente para ele. Uma tal 
Miss Dollar seria incompleta se não tivesse óculos verdes e 
um grande cacho de cabelo grisalho em cada fonte. Luvas de 
renda branca e chapéu de linho seriam a última demão deste 
magnífico tipo de ultramar.

Mais esperto que os outros, acode um leitor dizendo que 
a heroína do romance não é nem foi inglesa, mas brasileira 
dos quatro costados2, e que o nome de Miss Dollar quer dizer 
simplesmente que a rapariga é rica.

A descoberta seria excelente, se fosse exata; infeliz-
mente nem esta nem as outras são exatas. A Miss Dollar do 
romance não é a menina romântica, nem a mulher robusta, 
nem a velha literata, nem a brasileira rica. Falha desta vez a 
proverbial perspicácia dos leitores; Miss Dollar é uma cade-
linha galga.

Para algumas pessoas, a qualidade da heroína fará per-
der o interesse do romance. Erro manifesto. Miss Dollar, ape-
sar de não ser mais que uma cadelinha galga, teve as honras 
de ver seu nome nos papéis públicos, antes de entrar para 
este livro.

(Contos Fluminenses. Ática, 1997. Adaptado)

1.  Henry Wadsworth Longfellow(1807-1882): poeta estadunidense.
2. Dos quatro costados: pelos avós paternos e maternos.
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MateMática

11. De um valor para compras, Carlos utilizou 40%, Ana utilizou  
um terço do valor não utilizado por Carlos, e Rita utilizou 
os R$ 820,00 restantes. Sendo assim, o valor utilizado 
por Ana foi

(A) R$ 400,00.

(B) R$ 410,00.

(C) R$ 420,00.

(D) R$ 430,00.

(E) R$ 440,00.

12. Com fundamento em uma pesquisa realizada com deter-
minado número de universitários e publicada no início de 
julho de 2015, identificou-se que a razão entre o número 
de universitários que queriam conseguir um bom emprego 
e o número de universitários que queriam abrir seu  

próprio negócio, ao concluírem o curso superior, é . 

Com base nessa informação, e considerando-se que  
todos os universitários pesquisados responderam que, ou 
queriam conseguir um bom emprego, ou queriam abrir 
seu próprio negócio, é correto afirmar que, do total de uni-
versitários pesquisados, os que queriam um bom empre-
go ao concluir o curso superior corresponde a:

(A) 40%

(B) 56,3%

(C) 66,6%

(D) 70%

(E) 81,9%

08. De acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, 
a alternativa correta quanto à colocação pronominal  
encontra-se em:

(A) É conveniente a um romance que fique-se muito 
tempo sem saber quem é a personagem principal.

(B) Não há hesitação possível: apresentarei-lhes Miss 
Dollar.

(C) A moça em questão deve ser vaporosa e ideal como 
vê-se nas criações de Shakespeare.

(D) A poesia do pôr do sol, a americana robusta jamais 
teria compreendido-a.

(E) A descoberta seria excelente, infelizmente essa e 
outras hipóteses não se revelam exatas.

09. Assinale a alternativa em que a concordância verbal e 
o emprego do sinal indicativo de crase estão de acordo 
com a norma-padrão da língua portuguesa.

(A) A leitura de poemas românticos não interessa à  
jovem americana apreciadora da boa mesa e do bom 
copo.

(B) O narrador faz referências à inglesa de cinquenta 
anos que portavam óculos verdes e luvas de renda 
branca.

(C) O leitor romântico fantasia o rosto da moça inglesa 
onde haveriam dois grandes olhos azuis à encantá-lo.

(D) O autor é contrário à histórias em que existe longas 
digressões.

(E) O leitor esperto se opõe àqueles que tem Miss Dollar 
como uma jovem estrangeira.

10. Leia o trecho de um folheto publicitário, enviado por  
determinada associação a beneficiários do FGTS, e  
observe que há fragmentos destacados e numerados.

A Associação X estará disponibilizando (1) atendi-
mento gratuito para análise do FGTS, verificando assim 
se você tem direito à revisões (2) dos valores já sa-
cados ou dos valores que ainda se encontra retido (3) 
em sua conta do FGTS. Se constatado o direito, 
nossos atendentes lhe fornecerão (4) as condições 
para tornar-se associado (5) e pleitear a correção (6) 
dos valores devidos.

Para que se atenda à norma-padrão da língua portu-
guesa, é necessária a substituição de dois fragmentos 
desse trecho pelos fragmentos presentes na alternativa:

(A) vai estar disponibilizando (1) … nossos atendentes 
fornecerão à você (4)

(B) você tem direito a revisões (2) … ainda se encontram 
retidos (3)

(C) ainda se encontram retidos (3) … pleitear na corre-
ção (6)

(D) nossos atendentes fornecerão à você (4) … para tor-
nar um associado (5)

(E) para tornar um associado (5) … pleitear na cor-
reção (6)
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r a s C u n h o13. A tabela apresenta o número de acertos de 300 concor-
rentes a uma vaga de emprego, em uma avaliação con-
tendo 5 questões de múltipla escolha.

Número de  
acertos

Número de  
coNcorreNtes

0 12

1 33

2 39

3 48

4 66

5 102

Com base nas informações apresentadas na tabela, é 
correto afirmar que

(A) exatamente 84 concorrentes acertaram, no mínimo, 
2 questões.

(B) 102 concorrentes acertaram a questão de número 5.

(C) mais da metade dos concorrentes acertaram 3 ou 
mais questões.

(D) menos da metade dos concorrentes acertaram até 
4 questões.

(E) exatamente 33 concorrentes acertaram, pelo menos, 
1 questão.

14. Considere as informações apresentadas no gráfico, com 
relação ao grau de instrução dos candidatos em um con-
curso público.

Com base nas informações contidas no gráfico, é correto 
afirmar que

(A) o número de homens é necessariamente igual ao 
número de mulheres.

(B) 75% dos que têm o mestrado completo são, necessa-
riamente, mulheres.

(C) o número de mulheres com o mestrado completo é, 
necessariamente, maior que o número de homens 
com apenas o superior completo.

(D) 45% do total de candidatos são homens com apenas 
o superior completo.

(E) o número dos que têm o mestrado completo cor-
responde, necessariamente, a mais da metade do  
número total de candidatos.
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r a s C u n h o15. Um valor total de R$ 7.000,00 foi dividido entre Carlos 
e André, não necessariamente em partes iguais. Após 
aplicarem todo o valor que cada um recebeu, Carlos e 
André obtiveram lucros de 10% e 15%, respectivamente, 
em relação aos valores que aplicaram. Se a soma dos 
lucros de ambos é igual a R$ 860,00, então é verdade 
que a diferença entre o valor aplicado por Carlos e o valor 
aplicado por André, nessa ordem, é de

(A) R$ 200,00.

(B) R$ 300,00.

(C) R$ 400,00.

(D) R$ 500,00.

(E) R$ 600,00.

16. Um estabelecimento comercial, que funciona de segunda 
a sexta-feira, teve como média diária de vendas de uma 
determinada semana o valor de R$ 6.700,00. Na tabela, 
constam os valores das vendas dos 3 primeiros dias da 
referida semana:

Dia Da semana Valor em VenDas

Segunda-feira R$ 4.820,00

Terça-feira R$ 6.980,00

Quarta-feira R$ 8.200,00

Sabendo-se que na sexta-feira daquela semana o valor 
das vendas correspondeu a  do valor das vendas do dia

anterior, pode-se afirmar corretamente que o valor das 
vendas na quinta-feira foi de

(A) R$ 6.000,00.

(B) R$ 6.500,00.

(C) R$ 7.000,00.

(D) R$ 7.500,00.

(E) R$ 8.000,00.

17. Uma notícia publicada em um meio de comunicação indi-
cava que, de janeiro a abril de 2015, o preço da cebola, 
em São Paulo, havia subido 26,5%, e que em maio do 
mesmo ano o preço da cebola havia disparado. Saben-
do-se que em abril o quilograma da cebola custou, em 
média, R$ 3,60, e que em maio o mesmo quilograma cus-
tou, em média, R$ 5,22, é correto afirmar que, no acumu-
lado de janeiro a maio, o preço da cebola havia subido, 
em média, aproximadamente:

(A) 83,4%

(B) 80,5%

(C) 77,4%

(D) 74,5%

(E) 71,4%
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r a s C u n h o18. Considere as seguintes informações para se fabricar x 
unidades de um determinado produto:

Custo fixo R$ 7.000,00

Custo unitário R$ 4,50

Preço unitário de venda R$ 6,00

Considerando-se apenas essas informações, se o fabri-
cante obtiver um lucro total de R$ 3.500,00 com a fabri-
cação e venda desse produto, então é certo que o lucro 
médio, por unidade fabricada e vendida, será de

(A) R$ 0,30.

(B) R$ 0,40.

(C) R$ 0,50.

(D) R$ 0,60.

(E) R$ 0,70.

19. Um reservatório d’água está com 28 000 metros cúbicos 
de água, o que corresponde a 80% de sua capacidade 
total. A capacidade total, em litros, desse reservatório é de

(A) 36,4 milhões.

(B) 35 milhões.

(C) 33,6 milhões.

(D) 35 mil.

(E) 33,6 mil.

20. Um terreno tem um formato que se aproxima ao de um 
triângulo retângulo. O maior e o menor lados desse ter-
reno medem, aproximadamente, 130 e 50 metros, res-
pectivamente. O perímetro desse terreno corresponde à 
medida do menor lado do terreno multiplicada por

(A) 4,5.

(B) 5.

(C) 5,5.

(D) 6.

(E) 6,5.
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22. As planilhas eletrônicas específicas oferecidas pelo  
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, contidas 
no Sistema de Controle de Admissões Aposentadorias 
e Pensões – SisCAA, conforme constante da Instrução  
no 02/2008 – Área Municipal,

(A) deverão ser encaminhadas ao Tribunal de Contas,  
por meio eletrônico, até o dia 31 (trinta e um) de  
janeiro, com as relações dos atos concessórios de 
aposentadorias e pensões e eventuais apostilas reti-
ficatórias, que oneram diretamente o tesouro munici-
pal, concedidas no exercício anterior.

(B) serão remetidas ao Tribunal de Contas, para fins 
de legalidade e consequente registro, por meio de 
processo eletrônico, certificado digitalmente pelo 
responsável, o que atestará a veracidade da infor-
mação digital encaminhada até o dia 31 (trinta e um) 
de dezembro de cada ano.

(C) serão destinadas ao controle da execução dos con-
tratos de serviços comuns terceirizados, devendo 
conter os valores mensalmente recolhidos por cada 
um dos contratos declarados.

(D) deverão ser encaminhadas ao Presidente da Câma-
ra Municipal, servindo para fins de controle de licita-
ções e contratações realizadas pelo Poder Executivo 
Municipal, possibilitando a sustação de atos e con-
tratos correlatos.

(E) deverão ser remetidas ao Prefeito Municipal, devi-
damente preenchidas com os dados da execução 
orçamentária, para fins de controle das liberações 
das parcelas mensais do orçamento destinadas à 
Câmara Municipal.

23. O Controle Interno da Câmara Municipal de Itápolis  
constata, em verificação de rotina, que uma determina-
da despesa foi realizada de forma a violar o princípio da  
legalidade, constante do artigo 37 da Constituição Federal. 
Nos termos da Instrução no 02/2008 – Área Municipal, do 
Tribunal de Contas do Estado, o Controle Interno deverá

(A) apresentar representações ou sugestões de provi-
dências aos órgãos de controle externo, a autorida-
des policiais e ao Ministério Público.

(B) remeter resumos dos resultados das correições  
efetuadas ao Presidente da Câmara, para as provi-
dências disciplinares cabíveis.

(C) instaurar procedimento de tomada de contas espe-
cial, cujo resultado deverá ser remetido ao Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo.

(D) comunicar o fato ao Tribunal de Contas do Estado de 
São Paulo, impreterivelmente, em até 03 (três) dias 
da conclusão do relatório ou parecer respectivo.

(E) dar ciência ao Poder Judiciário, a fim de que possa 
ser instaurada a devida ação de improbidade admi-
nistrativa.

LegisLação

21. A Instrução no 02/2008 – Área Municipal, do Tribunal 
de Contas do Estado, determina a remessa, em relação 
aos contratos e atos jurídicos análogos, àquela Corte de 
Contas, até o dia 15 (quinze) de cada mês, de:

(A) cópia de todos os contratos, celebrados nos vinte 
dias anteriores, referentes, exclusivamente, à con-
cessão e à permissão de obras e serviços públicos, 
de valor igual ou superior a R$ 1.000.000,00 para 
obras e serviços de engenharia e R$ 500.000,00 
para compras e demais serviços.

(B) cópia de todos os atos, celebrados na quinzena  
anterior, referentes às licitações celebradas com  
inversão de fases ou pregão eletrônico, de valor igual 
ou superior a R$ 1.500.000,00 para obras e serviços 
de engenharia e R$ 2.500.000,00 para compras e 
demais serviços.

(C) cópia de todos os contratos ou atos jurídicos análo-
gos, celebrados no mês anterior, inclusive os relati-
vos à concessão e permissão de serviços públicos, 
de valor igual ou superior a R$ 3.000.000,00 para 
obras e serviços de engenharia e R$ 1.500.000,00 
para compras e demais serviços.

(D) cópia de todos os contratos, celebrados nos quinze 
dias anteriores, referentes às licitações, às compras 
diretas por meio de dispensa ou inexigibilidade de lici-
tação em compras, obras e serviços públicos, sendo de 
valor igual ou superior a R$ 2.000.000,00 para obras e 
serviços de engenharia e R$ 3.000.000,00 para com-
pras e demais serviços.

(E) cópias de atos, contratos, termos e certificados,  
formalizados nos últimos 10 dias, que importem  
desembolso de qualquer quantia dos cofres públicos 
municipais, devendo todos os instrumentos serem 
analisados pelo Tribunal de Contas do Estado.



10citp1501/001-tesoureiro

noções de inforMática

26. Em algumas atividades especializadas, é comum o uso 
de programas específicos. No MS-Windows 7, em sua 
configuração original, é possível vincular programas  
específicos com uma ou mais extensões de arquivo.

Assinale a alternativa que contém o termo dado ao progra-
ma vinculado a extensões específicas, para ser usado, por 
exemplo, ao abrir um arquivo por meio de um duplo clique 
sobre ele.

(A) Programa Acessório.

(B) Programa Padrão.

(C) Gadget.

(D) Programa Personalizado.

(E) Programa Gerenciado.

27. Um tesoureiro, editando uma minuta de contrato por 
meio do MS-Word 2010, em sua configuração padrão, 
deseja utilizar algarismos romanos para os parágrafos 
que compõem os itens do contrato.

O recurso do MS-Word 2010 utilizado para facilitar essa 
tarefa, incluindo os algarismos romanos de forma se-
quencial, ao iniciar cada parágrafo, é:

(A) Marcadores.

(B) Fonte.

(C) Espaçamento.

(D) Subscrito.

(E) Numeração.

24. É correto afirmar que, em observância da Constituição 
Federal, e nos termos da Lei Orgânica do Município de 
Itápolis, sem prejuízo de outras garantias asseguradas 
ao contribuinte, é vedado ao Município

(A) exigir, no exercício financeiro seguinte àquele em 
que haja sido publicada a Lei, o pagamento do  
tributo.

(B) instituir imposto sobre transmissão “inter vivos”, a 
qualquer título, por ato oneroso, de bens imóveis.

(C) conceder qualquer anistia ou remissão que envolva 
matéria tributária ou previdenciária, ainda que em 
âmbito municipal.

(D) isentar de custas a expedição de certidões em repar-
tições públicas, para defesa de direitos e esclareci-
mento de interesse pessoal.

(E) estabelecer diferença tributária entre bens e serviços 
de qualquer natureza, em razão de sua procedência 
ou destino.

25. À luz do disposto na Lei Orgânica do Município de  
Itápolis, é correto afirmar, sobre despesa de pessoal  
ativo e inativo, que a concessão de qualquer vantagem 
ou aumento de remuneração, a criação de cargos ou a  
alteração de estrutura de carreira, bem como a admis-
são de pessoal,

(A) deverá observar os parâmetros contidos na Consti-
tuição Federal, que prevê que qualquer aumento de 
despesa com o funcionalismo deve ser precedido de 
redução de gastos com qualquer área, exceto saúde 
e educação.

(B) poderá ocorrer, se houver prévia dotação orçamen-
tária suficiente para atender às projeções de despe-
sas de pessoal e aos acréscimos dela decorrentes.

(C) será possível desde que haja autorização específi-
ca na Lei de Diretrizes Orçamentárias, inclusive em 
relação às empresas públicas e às sociedades de 
economia mista.

(D) observará critérios de proporcionalidade e compati-
bilidade, estabelecendo-se subtetos em relação ao 
Poder Legislativo da União, aplicáveis à Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo e à Câmara de 
Vereadores de Itápolis.

(E) será de iniciativa privativa do Prefeito, a quem com-
petirá fazê-lo no último ano de seu mandato, até  
1 (um) mês antes da realização da eleição.
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ConheCimentos esPeCífiCos

31. Segundo autores da matéria, a Contabilidade Pública 
é a disciplina que aplica, na Administração Pública, as 
técnicas de registros e apurações contábeis em harmo-
nia com as normas gerais do Direito Financeiro. Nesse 
sentido, pode-se afirmar que o objeto da Contabilidade 
Pública

(A) é a Arrecadação da Receita Pública.

(B) são os Recursos Públicos.

(C) é o Patrimônio Público.

(D) é a Execução Orçamentária.

(E) é o Patrimônio Líquido da Entidade.

32. No campo de aplicação ou extensão da contabilidade pú-
blica, pode-se afirmar que esta demonstrará os resulta-
dos por ela processados

(A) no Balanço Financeiro, no Balanço Patrimonial, na 
Demonstração do Resultado e na Demonstração das 
Mutações Patrimoniais.

(B) no Balanço Orçamentário, na Demonstração das 
Variações Patrimoniais e na Demonstração das  
Origens e Aplicações de Recursos.

(C) no Balanço Orçamentário, no Balanço Financeiro, no 
Balanço Extraorçamentário e na Demonstração das 
Mutações Patrimoniais.

(D) no Balanço Patrimonial, na Demonstração do Resul-
tado, na Demonstração das Mutações Patrimoniais e 
na Demonstração dos Fluxos de Caixa.

(E) no Balanço Orçamentário, no Balanço Financeiro, no 
Balanço Patrimonial e na Demonstração das Varia-
ções Patrimoniais.

33. Na preparação de uma demonstração contábil de fluxo 
de caixa, as operações de geração ou aplicação de caixa 
estarão representadas pelas atividades

(A) operacionais, de investimento e de financiamento.

(B) operacionais, transacionais e de financiamento.

(C) operacionais, patrimoniais e de investimento.

(D) patrimoniais, de financiamento e de investimento.

(E) econômicas, de resultado e de financiamento.

28. A imagem a seguir mostra uma planilha sendo editada 
por meio do MS-Excel 2010, em sua configuração pa-
drão.

Assinale a alternativa que contém o resultado que será 
exibido na célula A4, após ser preenchida com a seguinte 
fórmula:

=SE(SOMA(A1;B3)>9;MENOR(A1:B3;1);MAIOR(A1:B3;2))

(A) 1

(B) 2

(C) 3

(D) 4

(E) 5

29. No MS-PowerPoint 2010, em sua configuração padrão, o 
recurso                         é utilizado para trabalhar com efeitos 
visuais na passagem de um slide para outro.

Assinale a alternativa que preenche corretamente a  
lacuna.

(A) Transição

(B) Animação

(C) Design

(D) Ilustração

(E) WordArt

30. O ícone a seguir foi retirado do MS-Outlook 2010, em sua 
configuração padrão.

Assinale a alternativa que indica a função do ícone rela-
cionado aos e-mails.

(A) Marcar como lido.

(B) Marcar como não lido.

(C) Novo e-mail.

(D) Responder.

(E) Encaminhar.
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Com base no balancete de verificação emitido em 31 de de-
zembro de 2014 pela empresa Cola Nada Ltda. a seguir, clas-
sifique as contas contábeis de forma a responder às ques-
tões de números 36 e 37.

Balancete contábil em 31/12/2014

Descrição da conta contábil Reais
Lucros a destinar (25.000,00)
Duplicatas descontadas (15.000,00)
Bancos 15.000,00 
Adiantamento a fornecedores 10.000,00 
Empréstimos e financiamentos (LP) (70.000,00)
Demais contas a receber 6.000,00 
Fornecedores (40.000,00)
Empréstimos e financiamentos (40.000,00)
Provisão para devedores duvidosos (7.000,00)
Mútuos com empresas ligadas 10.000,00 
Estoques 60.000,00 
Impostos a recuperar de LP 8.000,00 
Provisões diversas (8.000,00)
Investimentos 10.000,00 
Impostos a recolher (19.000,00)
Contas a pagar (2.000,00)
Aplicações financeiras 50.000,00 
IR e CSL a pagar (11.000,00)
Contas a pagar de longo prazo (2.000,00)
Ativos intangíveis 15.000,00 
Contingências trabalhistas de LP (23.000,00)
Lucro líquido do exercício (41.000,00)
Ajustes patrimoniais (15.000,00)
Caixa 1.000,00 
Títulos a receber de LP 9.000,00 
Salários a pagar (12.000,00)
Capital (20.000,00)
Contas a receber de clientes 70.000,00 
Imobilizado 120.000,00 
Reservas de capital (10.000,00)
Depreciação acumulada (24.000,00)

36. O valor do ativo não circulante, em Reais, é:

(A) 124.500

(B) 158.700

(C) 172.000

(D) 190.000

(E) 210.500

37. O valor do Capital Circulante Líquido – CCL da empresa, 
em Reais, é:

(A) 58.000

(B) 53.600

(C) 43.000

(D) 41.000

(E) 38.300

Dadas as informações, que foram extraídas de uma demons-
tração contábil (do balanço patrimonial e da demonstração 
de resultado do exercício), referentes ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2014, em comparação com o exercício 
imediatamente anterior, ou seja, 31 de dezembro de 2013, 
responda às questões de números 34 e 35.

Lucro líquido do exercício R$ 16.069

Depreciação R$ 4.753

Baixas líquidas do ativo imobilizado R$ 1.912

Provisão para contingências (resultado) R$ 4.173

Redução das contas a receber R$ 7.958

Redução nos estoques R$ 1.807

Redução de fornecedores R$ 14.278

Aumento em impostos a recolher R$ 13.927

34. Considerando apenas os dados fornecidos, pode-se con-
cluir corretamente que o caixa líquido obtido das ativida-
des operacionais da empresa foi, em Reais:

(A) (4.163)

(B) 8.467

(C) 8.561

(D) 27.975

(E) 56.531

35. Com base nas informações, o valor do lucro líquido ajus-
tado pelos valores que não afetam o capital circulante 
líquido, em Reais, é:

(A) 2.492

(B) 3.598

(C) 9.435

(D) 17.981

(E) 18.561
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Analise o balanço patrimonial fornecido a seguir e responda às questões de números 38 a 40. As respostas deverão levar em 
consideração apenas duas casas decimais, após a vírgula.

Ativo Reais Passivo Reais

Circulante Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 981 Financiamento e empréstimos 138

Contas a receber de clientes 22.907 Fornecedores 4.534

Estoques 21.792 Impostos e contribuições a recolher 4.668

Partes relacionadas 15.674 Provisão para contingências 1.100

Impostos a recuperar 3.987 Partes relacionadas 5.452

Outras contas a receber 2.205 Salários e férias a pagar 2.722

Outras contas a pagar 5.435

67.546

24.049

Não circulante Não circulante

Partes relacionadas 390

Imposto de renda e contribuição Provisão para contingências 14.942

social diferidos 31.570 Provisão para planos de pensão 5.293

Depósitos judiciais 4.715 Imposto de renda e contribuição

Outros créditos 6.190 social diferidos sobre reavaliação 4.671

Outras contas a pagar 4.650

42.475

29.946

Investimento 6.400 Patrimônio líquido

Imobilizado 33.684 Capital social 166.479

Intangível 203 Reservas de capital 3.989

Reservas de reavaliação 13.603

40.287 Prejuízos acumulados (87.758)

96.313

150.308 150.308

38. O valor do resultado da aplicação da análise do índice de 
liquidez corrente, em Reais, é:

(A) 1,90

(B) 2,81

(C) 2,87

(D) 2,90

(E) 2,91

39. O valor do resultado da aplicação da análise do índice de 
liquidez seca, em Reais, é:

(A) 2,30

(B) 2,25

(C) 2,05

(D) 1,95

(E) 1,90

40. O resultado em percentual do índice de endividamento ge-
ral, utilizando o critério de arredondamento de valores, é:

(A) 32%

(B) 36%

(C) 43%

(D) 52%

(E) 54%

41. De acordo com determinados autores de princípios da aná-
lise financeira, o índice de cobertura de juros, que mede a 
capacidade da empresa para realizar pagamento de juros 
contratuais, está representado pela seguinte fórmula:

(A) (despesa anual de juros + lucro antes do imposto de 
renda / amortizações do valor do principal de emprés-
timos e financiamentos)

(B) (EBITDA / empréstimos e financiamentos total)

(C) (total de juros incorridos no exercício / vendas líquidas)

(D) (lucro antes dos juros e do imposto de renda / despesa  
anual de juros)

(E) (despesa anual de juros / lucro líquido) x CCL
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45. Em uma opção de aplicação de recursos da ordem de  
R$ 100.000,00, que oferece rendimento de 2,5% ao tri-
mestre, com juros compostos anualmente, qual será o 
valor do saldo da aplicação ao final de 1 ano?

(A) R$ 110.381,29

(B) R$ 116.410,00

(C) R$ 120.000,00

(D) R$ 128.450,56

(E) R$ 130.000,00

46. Quando do planejamento de caixa de qualquer compa-
nhia, o administrador financeiro deve atentar para sua  
interpretação, considerando duas características impor-
tantes dos fluxos de caixa. São elas: a primeira é aquela 
em que a empresa consegue gerar recursos em suas ati-
vidades operacionais regulares; a segunda é aquela que 
representa o volume de fluxo de caixa disponível para 
investidores e credores após a cobertura de todas as ne-
cessidades operacionais, e o pagamento de investimento 
em ativos permanentes e ativos circulantes líquidos da 
empresa. 

Diante das afirmações dadas, como se denominam, cor-
reta e respectivamente, essas características dos fluxos 
de caixa?

(A) Fluxo de caixa total e fluxo de caixa líquido.

(B) Fluxo de caixa operacional e fluxo de caixa livre.

(C) Fluxo de caixa líquido e fluxo de caixa total.

(D) Fluxo de caixa positivo e fluxo de caixa negativo.

(E) Fluxo de caixa livre e fluxo de caixa operacional.

47. Quando da análise de projetos com base na metodologia 
de diagrama de fluxo de caixa, caberá ao administrador 
financeiro identificar o tipo de fluxo de caixa que será 
adotado. Diante disso, quais são os tipos de fluxos de 
caixa que atenderia tal necessidade do administrador?

(A) Fluxo de caixa complexo; fluxo de caixa tradicional; 
fluxo de caixa não tradicional.

(B) Fluxo de caixa baixo; fluxo de caixa médio; fluxo de 
caixa alto.

(C) Fluxo de caixa simples; fluxo de caixa convencional; 
fluxo de caixa não convencional.

(D) Fluxo de caixa intermediário; fluxo de caixa melhora-
do; fluxo de caixa piorado.

(E) Fluxo de caixa adequado; fluxo de caixa não ade-
quado; fluxo de caixa esperado.

48. Risco é a possibilidade de perda financeira que afeta as  
empresas e os acionistas. Diante dessa afirmação, o risco 
que será específico aos acionistas é o

(A) operacional.

(B) de falência.

(C) financeiro.

(D) de liquidez.

(E) de endividamento.

42. Em qualquer decisão de investimentos, os administra-
dores financeiros defrontam-se com oportunidades para  
obterem taxas de retorno positivas. Desse modo, a dis-
tribuição das entradas e saídas de caixa no tempo apre-
senta consequências econômicas importantes. Isso  
significa reconhecer o valor do dinheiro no tempo.

Em face dessa afirmação, assinale a alternativa que indi-
ca corretamente a equação do valor presente.

(A) VFn x {1/((1+n)i)}

(B) VP = VFn x (1+i)n

(C) VP = VFn/(1+i)n

(D) C = VP/i+(1+i)n

(E) C = VPn x (1+i)n

43. Assinale a alternativa que indica a definição correta para 
os conceitos de juros, juros simples e juros compostos, 
respectivamente.

(A) É a taxa cobrada de qualquer capital emprestado por 
um certo período de tempo; é a taxa cobrada ao lon-
go do tempo no qual somente o capital rende juros; é 
a taxa cobrada após cada período no qual somente 
os juros rendem juros.

(B) É a taxa cobrada a partir de qualquer capital empres-
tado; é a taxa cobrada ao longo do tempo no qual 
rende juros; é a taxa cobrada após cada período no 
qual os juros são incorporados ao principal, mas não 
rendem juros sobre juros.

(C) É a taxa cobrada a partir de qualquer capital; é a taxa 
cobrada ao longo do tempo no qual somente o capi-
tal rende juros; é a taxa cobrada após cada período 
no qual os juros não são incorporados ao principal.

(D) É a taxa cobrada a partir de qualquer capital sem con-
siderar tempo; é a taxa cobrada ao longo do tempo no 
qual somente o capital rende juros; é a taxa cobrada 
após cada perío do no qual os juros são incorporados 
ao principal, mas não passam a render juros.

(E) É a taxa cobrada a partir de qualquer capital em-
prestado por um certo período de tempo; é a taxa  
cobrada ao longo do tempo no qual somente o capi-
tal rende juros; é a taxa cobrada após cada período 
no qual os juros são incorporados ao principal e pas-
sam também a render juros.

44. O tesoureiro da empresa Só Ares Marinhos S/A apresentou 
uma proposta para investir em um Certificado de Depósito 
Bancário a prazo fixo no valor de R$ 1.250.000,00, durante 
5 anos, com juros compostos anuais de 7,5%. Um dos dire-
tores o questionou a respeito de quanto será o valor do res-
gate de tal depósito, após cumprido o período contratado.

A resposta correta foi:

(A) R$ 1.343.750,00

(B) R$ 1.718.750,00

(C) R$ 1.794.536,66

(D) R$ 1.845.932,24

(E) R$ 1.994.500,65
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51. Considere a análise de um projeto qualquer que oferece 
as condições indicadas e calcule o valor presente líquido 
da série de fluxos de caixa.

Dados:
Investimento Inicial: R$ 100.000,00
Entradas de caixa: Período 1 = R$ 30.000,00; 
Período 2 = R$ 50.000,00 e Período 3 = R$ 40.000,00
Custo de oportunidade: 10,0% a.m.

A alternativa correta é:

(A) R$ 98.647,63

(B) R$ 96.090,91

(C) R$ 92.307,69

(D) R$ 90.157,77

(E) R$ 84.780,00

52. O mercado cujos títulos de dívidas são negociados, em 
que as companhias buscam empréstimos de curto prazo 
e no qual estão envolvidos os títulos do tesouro, papéis  
comerciais, CDBs, hipotecas, dentre outros, está vincu-
lado ao mercado

(A) de capitais.

(B) secundário.

(C) primário.

(D) monetário.

(E) bancário.

53. Assinale a alternativa que corretamente discorre sobre  
aspectos das licitações e contratos da Administração  
Pública, conforme previsto na Lei Federal no 8.666/93.

(A) A licitação não será sigilosa aos participantes, mas 
os atos de seu procedimento e o conteúdo das pro-
postas serão mantidos em caráter reservado por 
5 (cinco) anos da data da abertura das propostas, 
quando se tornarão acessíveis ao público.

(B) Poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação 
ou da execução de obra ou serviço e do fornecimento 
de bens a eles necessários, o autor do projeto, básico 
ou executivo, pessoa física ou jurídica.

(C) Ressalvados os casos de inexigibilidade de licitação, 
os contratos para a prestação de serviços técnicos 
profissionais especializados deverão, preferencial-
mente, ser celebrados mediante a realização de  
tomada de preços, com estipulação prévia de prêmio 
ou remuneração.

(D) Concorrência é a modalidade de licitação entre  
quaisquer interessados para a venda de bens  
móveis inservíveis para a administração ou de pro-
dutos legalmente apreendidos ou penhorados, ou 
para a alienação de bens imóveis, a quem oferecer o 
maior lance, igual ou superior ao valor da avaliação.

(E) É vedado incluir no objeto da licitação a obtenção de 
recursos financeiros para sua execução, qualquer 
que seja a sua origem, exceto nos casos de empreen- 
dimentos executados e explorados sob o regime de 
concessão, nos termos da legislação específica.

49. No processo de avaliação de risco de um ativo qualquer, 
o investidor poderá recorrer ao processo de análise de 
sensibilidade que indicará as diversas estimativas dos 
retornos possíveis, para se obter uma noção da variabi-
lidade dos resultados. Esse processo medirá a amplitu-
de dos retornos. Dessa maneira, para se saber qual é o 
melhor de dois investimentos, A e B, sendo que cada um 
deles exige desembolso de R$ 500.000,00 e cada um 
tem taxa anual de retorno de 10%, foram realizadas esti-
mativas pessimistas e otimistas dos retornos associados 
a cada investimento.
O investimento A indica ser de menor risco do que o  
investimento B, quando se observam as taxas anuais de 
retorno estimadas, que são:

Taxa anual de 
retorno

Investimento 
A

Investimento 
B

Pessimista 10% 5%
Mais provável 15% 20%
Otimista 20% 25%

Com base nas informações, as taxas de amplitude de re-
torno de cada investimento, A e B, serão, correta e respec-
tivamente:

(A) 5% e 15%

(B) 10% e 20%

(C) 20% e 25%

(D) 10% e 5%

(E) 15% e 20%

50. Os projetos A e B têm investimento inicial de R$ 50.000,00 
e apresentam entradas operacionais de caixa indicadas 
no quadro a seguir.

Ano Projeto A Projeto B

1 R$ 5.000,00 R$ 30.000,00

2 R$ 5.000,00 R$ 20.000,00

3 R$ 40.000,00 R$ 6.000,00

4 R$ 10.000,00 R$ 2.000,00 

5 R$ 10.000,00 R$ 2.000,00

Total R$ 70.000,00 R$ 60.000,00

Com base nas informações apresentadas, assinale a al-
ternativa que indica o período de payback de cada pro-
jeto e qual poderia ser o projeto com investimento mais 
interessante e o porquê.

(A) 5 anos para cada projeto e o melhor projeto é o “A”, 
por oferecer maior valor final de entradas de caixa.

(B) 5 anos para cada projeto e o melhor projeto é o “B”, 
por oferecer recuperação mais rápida do investimen-
to inicial.

(C) 3 anos para cada projeto e o melhor projeto é o “A”, 
por oferecer maior valor final de entradas de caixa.

(D) 3 anos para cada projeto e o melhor projeto é o “B”, 
por oferecer recuperação mais rápida em relação ao 
investimento inicial.

(E) 3 anos para cada projeto e qualquer projeto será in-
teressante, uma vez que recupera o valor do inves-
timento inicial.
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57. A afirmação de que todos os agentes públicos, desde o 
que ocupe o cargo mais alto, até o mais modesto deles, 
devem ser instrumentos de fiel realização das finalidades 
normativas, decorre da aplicação do princípio da Admi-
nistração Pública da

(A) moralidade.

(B) legalidade.

(C) impessoalidade.

(D) eficiência.

(E) publicidade.

58. A Secretaria Municipal de Saúde do Município de Itápolis 
pertence à estrutura

(A) do Poder Legislativo Municipal.

(B) do Poder Executivo Estadual.

(C) da Administração Direta.

(D) da Administração Indireta.

(E) constitucional, por terem sido todas as Secretarias 
de Saúde criadas pela Constituição Federal de 1988.

59. É correto afirmar, acerca do controle da Administração 
Pública, que

(A) quanto ao momento em que se efetua, pode ser  
concomitante ou posterior ao ato, mas não sendo 
previsto que ocorra previamente à prática do ato.

(B) como a ação popular, que visa a anular atos lesivos 
ao patrimônio de entidades públicas, é proposta por 
qualquer cidadão, não é considerada mecanismo de 
controle da Administração.

(C) existe o controle externo, a cargo do Congresso 
Nacional, com o auxílio do Tribunal de Contas e o 
controle interno que cada Poder exercerá sobre seus 
próprios atos.

(D) os responsáveis pelo controle interno responderão 
subsidiariamente por irregularidades e ilegalidades  
que forem apontadas pelo Tribunal de Contas  
competente.

(E) o controle de mérito do ato administrativo não pode 
ser realizado pelo Poder Judiciário nem pela própria 
Administração Pública.

54. Na modalidade licitatória pregão, prevista pela Lei  
Federal no 10.520/02, para julgamento e classificação 
das propostas, observados os prazos máximos para  
fornecimento, as especificações técnicas e os parâme-
tros mínimos de desempenho e qualidade definidos no 
edital, será adotado o critério

(A) da melhor técnica.

(B) do maior lance.

(C) da menor oferta.

(D) do menor preço.

(E) da melhor técnica aliada ao menor preço.

55. Acerca da contabilidade nas normas gerais de direito  
financeiro, prevê a Lei Federal no 4.320/64 que

(A) a escrituração sintética das operações financeiras e 
patrimoniais efetuar-se-á pelo método das partidas 
dobradas.

(B) haverá controle contábil dos direitos oriundos de 
ajustes ou contratos em que a administração pública 
for parte credora, sem registro das obrigações em 
que é devedora.

(C) a dívida flutuante compreende os serviços da dívida 
a pagar e os depósitos, mas não abrange os débitos 
de tesouraria.

(D) a dívida fundada compreende os compromissos de 
exigibilidade superior a vinte meses, contraídos para 
atender a obras e serviços públicos.

(E) as alterações da situação líquida patrimonial, que 
abrangem os resultados da execução orçamentária, 
constituirão elementos da conta do patrimônio líquido.

56. Em virtude do previsto na Lei Complementar Federal  
no 101/00, é correto afirmar, acerca da despesa obrigató-
ria de caráter continuado, que

(A) os atos que a criarem ou aumentarem estão dispen-
sados de demonstrar a origem dos recursos para 
seu custeio.

(B) constitui despesa corrente aquela que o ente possui 
a obrigação legal de sua execução por um período 
superior a dois exercícios.

(C) seus efeitos financeiros, nos períodos seguintes, de-
verão ser compensados pelo aumento permanente 
de receita, não sendo admitida compensação pela 
redução permanente de despesa.

(D) a demonstração da origem dos recursos é também 
necessária ao aumento das despesas destinadas ao 
serviço da dívida e ao reajustamento de remunera-
ção de pessoal.

(E) a prorrogação da despesa criada por prazo determi-
nado não é considerada aumento de despesa.
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60. Assinale a alternativa que corretamente discorre sobre 
as previsões da Constituição Federal, arts. 163 a 169, a 
respeito das finanças públicas.

(A) As emendas ao projeto de lei do orçamento anual ou 
aos projetos que o modifiquem podem ser aprova-
das mesmo que não sejam compatíveis com o plano  
plurianual e com a lei de diretrizes orçamentárias, 
desde que não acarretem aumento de despesa.

(B) O início de programas ou projetos não incluídos na 
lei orçamentária anual e a realização de despesas ou 
a assunção de obrigações diretas que excedam os 
créditos orçamentários ou adicionais são admitidos 
pela Constituição Federal.

(C) É lícito ao Banco Central conceder, direta ou indi-
retamente, empréstimos ao Tesouro Nacional e a 
qualquer órgão ou entidade que não seja institui-
ção financeira, bem como comprar e vender títulos 
de emissão do Tesouro Nacional, com o objetivo de  
regular a oferta de moeda ou a taxa de juros.

(D) O plano plurianual compreenderá as metas e priori-
dades da administração pública federal, incluindo as 
despesas de capital para o exercício financeiro sub-
sequente, orientará a elaboração da lei orçamentária 
anual e disporá sobre as alterações na legislação 
tributária.

(E) Caberá a uma Comissão mista permanente de  
Senadores e Deputados examinar e emitir parecer 
sobre os projetos de lei relativos ao plano plurianual, 
às diretrizes orçamentárias, ao orçamento anual e 
aos créditos adicionais, e sobre as contas apresen-
tadas anualmente pelo Presidente da República.
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